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			Prefácio

			Tem calma, Leitor! Não tenhas demasiada pressa. Sei que procuras uma história e, afinal, encontras­-me a mim, como um estorvilho palavroso.

			Pensa neste Prefácio como um fazedor de cenários, um preparador de ambientes; como se fosse um nada:a escuridão do cinema que te anuncia a projeção do filme, o subir da cortina que, no teatro, te desvela o palco para a primeira cena.

			Se te dou música, é para te pôr na disposição para melhor desfrutares do que aí vem: uma bela história, fresca como a água dos rios, luminosa como o ar da serra, comovente como só o podem ser as histórias saídas da pena (agora digital) de uma Autora que não tem vergonha de se assumir como romântica, num tempo em que o romantismo é escasso – e até mal visto – mas em que nos faz falta, sobretudo neste pobre país onde as emoções que nos deixam ter são normalmente tristes, falsas, menores. Prepara­-te, pois, Leitor, para sorrir; e para chorar, também. Esconde­-te, se for preciso, mas fá­-lo sem vergonha.

			 

			Romance atual, escrito e passado numa época que não é fácil, plena de cobardias várias e da quase ausência de solidariedade, esta obra assume­-se por inteiro como filha do seu tempo: a crise económica e social; a crise da família; as crises da adolescência… e da idade adulta. Mas assume também a coragem de aceitar as adversidades da vida como alavanca para a construção de novas oportunidades e como motor da raiva que alimenta a luta do dia­-a­-dia, permitindo a reinvenção de percursos, cheios de ternura, e onde a prevalência de valores sólidos – outra das nossas crises – é uma ajuda fundamental para perseguir objetivos vitais e alcançar, por fim, novos equilíbrios.

			Enfim: arrisca, Leitor! Não tens razões para temer. Embrenha­-te na história, apaixona­-te, como eu, pelas personagens e pelos lugares, onde vais sentir as paisagens como se estivesses lá.

			Este livro, escrito pela sonhadora Luísa de Souza – a quem não soube dizer que não quando decidiu dar­-me o privilégio de ser eu a subir o pano – é uma ótima leitura de praia. Ou para ler numa esplanada. Ou então, em frente à lareira, numa noite fria de Inverno. Ou mesmo no comboio, entre a casa e o trabalho. Ou seja: é ótimo.

			Só te peço uma coisa, paciente Leitor: não o leias demasiado depressa – se conseguires conter­-te. Senão, rapidamente vais ter pena de já o teres acabado… 

			 

			Penalva, III 2016

			J. L. Fernandes, poeta obscuro.

			 

		

	
		
			 

			Para o meu pai, 

			que me faz falta todos os dias
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			CAPÍTULO 1

			 

			 

			­- Sofia ­- 

			O aeroporto de Heathrow está hoje mais caótico do que nunca.

			Como se não bastasse a proximidade das festividades natalícias, ainda uma qualquer greve havia sido anunciada para este dia, atrasando praticamente todos os voos.

			Para uma Sofia já de si impaciente por natureza, seria a combinação perfeita para uma série de explosões de mau génio, suficientes para fazer disparar as sirenes e chamar ao aeroporto todos os esquadrões anti bomba de Londres.

			Curiosamente, quem a observasse de longe admiraria aquela jovem serena a ler o seu livro, batendo o pé no chão ao ritmo de um qualquer animado som que lhe irrompia pelos auriculares do seu leitor de música. Só o olhar desviado a cada minuto para o visor do Terminal 34, em busca de uma nova informação sobre o horário do seu voo, denunciava a sua ânsia em entrar naquele avião que a levaria de volta ao seu pequeno país do sul da Europa.

			Por mais que estivesse a adorar a sua aventura por terras de Sua Majestade, agora entendia as palavras da sua mãe, que a sorrir sempre lhe dizia que o importante na vida nunca seria o “Onde” mas o “Com quem”. E neste momento eram os seus “Alguéns” que lhe ocupavam o pensamento. O calor do abraço da sua mãe, o carolo que ansiava dar ao seu maninho e a dúvida que a atormentava sobre o Sérgio… 

			Estaria lá para ela? Teria sido capaz de a perdoar?

			Novo desvio do olhar para o livro que está nas suas mãos:

			“Não passo desta folha há mais de uma hora”, pensa para si mesma enquanto arruma o livro na mochila que guarda a seu lado.

			Decide vaguear antes pelo diário mental dos seus quase dois últimos anos e pela viagem alucinante que tem vindo a fazer e quase não reconhece esta Sofia de hoje.

			A esta distância consegue, mesmo assim, determinar o dia exato em que tudo se desmoronou na sua despreocupada vida de adolescente.

			 

		

	
		
			 

			CAPÍTULO 2 

			 

			 

			– LAURA­-

			07 maio 2013

			 

			“São 07:12!”, anuncia estridentemente, o locutor da estação de rádio que habitualmente me serve de despertador e que me chama à realidade.

			Relutantemente abro os olhos e, sentando­-me na cama, vejo que o Simão já saiu. Já nem se sente o seu calor por isso calculo que o tenha feito há bastante tempo. Para variar não dei por nada, pois normalmente não há bomba nem terramoto que me acorde!

			“Mãe, posso entrar?”

			“Claro, fofinho, entra.”

			O Miguel salta para a cama e abraça­-me, fazendo beicinho.

			“Sabes? Hoje não posso ir ao colégio“, balbucia, revirando os seus olhinhos castanhos ao mesmo tempo que tosse duas vezes, numa atuação muito pouco convincente.

			Usando de toda a minha habilidade para não me rir, respondo­-lhe:

			“Coitadinho do meu filhote… Estás a ficar doenti-nho, é?”

			“É!”

			Novo “ataque de tosse”.

			“Fazemos assim:” insisto eu, “a mãe vai ligar ao colégio e fala com a tua professora. Se, à hora do almoço, não estiveres melhor, vou­-te buscar! Pode ser?”

			“E se eu tossico muito, muito?”, responde­-me tristinho.

			Encho­-me de nova dose de autocontrolo para não sucumbir à vontade de me rir.

			“Já sei! Vamos pedir à D. Isaura, que já deve ter o pequeno­-almoço pronto lá em baixo, que te faça um chá de limão, e para te dar um daqueles rebuçados que tu adoras, para levares para o colégio. Assim, se te voltar a dar tosse já sabes o que fazer… O que achas?”

			O sorriso dele serve de aceitação, e já só o oiço a correr escada abaixo a gritar:

			“D. Isaura, a mamã disse para tu me dares uma limonada com um rebuçado lá dentro!”

			Aí, já não me aguento e desato a rir… Este miúdo tem com cada uma… Tomara que ele não crescesse tão depressa. Sem dar conta, já está quase com oito anos e é nestas pequenas coisas que eu tenho a certeza que nada de estranho se passa com ele, por mais relatórios que a psicóloga do colégio me envie para casa. Ela é que precisa de terapia e de acompanhamento especial. Tenho a certeza que o Miguel é só um miúdo com o seu próprio ritmo.

			Não posso perder mais tempo em reflexões pois dou conta que já estou atrasada. E logo hoje, que tenho uma importante reunião à primeira hora, no escritório.

			Quando desço, já a querida D. Isaura tem preparado o Miguel, que está pronto para entrar na carrinha do colégio, já aprumado dentro do uniforme que ele tanto detesta e cuja gravata consegue sempre manter de lado.

			“Não sei como sobreviveria sem si, D. Isaura”, digo­-lhe, enquanto irrompo pela sala de jantar. “A Sofia já desceu?”

			“Ainda não, Dr.ª”, devolve­-me ela, e continua a sua sorrir. “Quer que volte a chamar a menina? Já fui ao quarto dela duas vezes mas acho que, hoje, ela consegue estar ainda mais rabugenta do que habitualmente.”

			“Não, deixe estar, ela deve estar mesmo a aparecer.”

			Dou comigo a desejar que a fase problemática e respondona dos dezasseis anos (quase dezassete, gritaria ela se me ouvisse os pensamentos) passe depressa. Às vezes, falta­-me a paciência. Terei eu sido assim também algum dia?

			Finalmente, ouvem­-se uns passos e uma Sofia apressada ­- também ela num fato formal de colégio ­- entra na sala a falar ao telemóvel, sentando­-se sem sequer dirigir um olhar aos presentes.

			“Olha, não te tinha dito que não valia a pena? Porque insistes? Porque não o mandas dar uma volta, tipo, já? Minha, isso é mesmo, tipo, do pior!”

			TIPO, nesta altura começo já a desesperar e a conter­-me para não lhe arrancar o telemóvel da mão e enfiá­-lo dentro do jarro de sumo de laranja. Opto pelo meu melhor olhar nº 33 que, pelo menos, serve para a fazer, relutantemente, desligar o aparelho.

			“Bom dia, Sofia”, digo­-lhe. “Dormiste bem?”

			“Olá, mana! Sabes que tenho muita tossica?”, interrompe o Miguel, que não perde a oportunidade de tentar arranjar aliados para se escapar ao colégio.

			“Tipo, fazia algum mal eu estar a falar com a Cathy?”

			Ignorando o irmão, vira­-se para mim com olhar insolente.

			“Não percebeste que ela está com problemas?”

			“Acredito, mas também sei que a poderás ajudar melhor, dentro de dez minutos, no autocarro do colégio, onde poderão falar pessoalmente, não achas?”

			Para não variar, a Sofia amua e o resto da refeição é feito em silêncio. Minutos depois, todos estamos a correr para os nossos destinos, eles para o colégio D. Filipe, em Cascais, e eu para a firma de advogados Guerreiro e Santos, onde trabalho há já alguns anos.

			Ligo o sistema alta voz do carro, já a caminho do trabalho, primeiro para avisar a minha assistente de que estou dez minutos atrasada e depois tento o contacto com o Simão. Nada. Vou parar às mensagens:

			“Simão, sou eu! Por favor, liga­-me. Saíste tão cedo! Beijos.”

			Estranho, não é dele sair sem deixar pelo menos um recado…

			Quando chego à empresa, já a minha assistente Teresa me espera com um ar preocupado.

			“Dr.ª Laura, despache­-se por favor. Já entraram todos!”

			“Calma, Teresa”, sorrio­-lhe mas confesso que não percebo a razão do seu nervosismo. “Aconteceu alguma coisa?”

			“Não sei mas dá para perceber que algo se passa lá dentro. Vá e depois conte­-me tudo, ok?”

			Assim que entro na sala de reuniões, sente­-se de imediato o ambiente pesado que paira no ar.

			“Bom dia, Laura”, recebe­-me o presidente da firma com um ar sério. “Sente­-se, por favor. Íamos agora mesmo começar.”

			“As minhas desculpas pelo atraso”, digo, enquanto avanço para o meu lugar.

			Um rápido olhar pela sala revela que há muito tempo que não via aquela sala tão cheia. Devem estar hoje aqui todos os sócios e advogados principais da firma. A última vez que isso aconteceu foi quando se incorporou o “Santos” no “Guerreiro & Santos”.

			Sou devolvida à realidade pelo tom sério na voz do Dr. Paulo Guerreiro, o nosso Presidente.

			“Senhoras e senhores, o momento é grave”, vejo que o seu olhar está particularmente penetrante.

			“Como alguns já saberão, a nossa firma vem lidando com alguns problemas sérios de tesouraria desde que perdemos o processo do Grupo Covelo Costa no ano passado.”

			E continua:

			“Como saberão ainda, o Dr. Santos está diretamente ligado a um conhecido clube de futebol deste país fazendo parte da sua direção. Ora bem, a razão de vos ter chamado aqui com esta urgência prende­-se com o facto de ter sido informado que pende sobre ele uma ordem de captura por indícios de corrupção ativa.”

			Na sala sente­-se de imediato um frenesim e um burburinho de conversas a aumentar de tom. Eu simplesmente estou atónita com estas revelações.

			Não sendo propriamente alguém com quem prive diariamente, o Dr. Joaquim Santos sempre me pareceu acima de qualquer suspeita e sempre foi tido como um dos advogados mais notáveis deste país.

			“Silêncio! Por favor, SILÊNCIO!”, o Dr. Guerreiro tenta, com esforço, manter a ordem na sala. “Agradeço que os colegas me deixem terminar.”

			E prossegue:

			“Muito bem, o que se passa é que tudo isto será público em algumas horas e o mais provável será toda a comunicação social se instalar à nossa porta, pelo que vos peço, acima de tudo, muita discrição e nada de entrevistas. Iremos tentar manter­-nos fora desta história o melhor que conseguirmos, está bem?”

			“E atenção”, insiste, “um último aviso antes de saírem. É provável, pelo que os meus contactos no Ministério Público me adiantaram, que o nosso escritório seja alvo de buscas por parte da Policia Judiciária, pelo que devem colaborar mas somente dando acesso a processos ligados ao Dr. Santos. Para tudo o resto, tentem ao máximo salvaguardar os nossos outros clientes! Obrigado, podem sair.”

			Quando chego ao meu gabinete estou ainda em estado de choque com tudo o que tinha acabado de ouvir. Isto não poderia ser bom para a firma. Já mal nos conseguíamos manter à tona desde que perdêramos aquele grande processo no supremo tribunal, o que nos custou uma grande parte da reputação e um bom número de clientes, especialmente no setor empresarial onde costumávamos dar cartas no mercado, e agora isto!

			Não consigo evitar temer pelo Dr. Guerreiro. No último vislumbre que tive dele ao sair da sala, pareceu­-me ter envelhecido vinte anos desde a semana passada. Deve ser duro confiar assim em alguém ao ponto de o convidar para seu sócio numa empresa que se criou do nada e depois vê­-lo dar­-lhe assim tantos problemas.

			Tomara poder ajudar mas a minha atuação na firma tem­-se restringido ao direito comercial de pequenas e médias empresas e não será com este tipo de clientes que poderei fazer grande diferença, por mais empresas que angarie.

			A Teresa irrompe­-me pelo gabinete:

			“Bem, isto hoje está ao rubro! Está tudo a cochichar pelos corredores. É verdade o que se diz sobre o Dr. Santos ter fugido para o exterior?”

			“Que disparate, Teresa”, digo­-lhe com ar sério.

			“As pessoas falam muito e esquecem­-se que estão aqui para trabalhar”, pisco­-lhe o olho e continuo: “Já tem os processos do meu cliente para a reunião das onze horas?”

			É já depois de almoço, quando regresso, que me dou conta da verdadeira gravidade da situação. A porta do escritório encontra­-se, agora, literalmente ocupada por um emaranhado de gente e de câmaras de televisão.

			“Desculpe! Com licença!”, digo, enquanto tento atravessar a porta de entrada.

			“Trabalha aqui?”, perguntam­-me, atravessando­-se à minha frente com microfones em punho.

			“Importa­-se de me deixar passar?”

			“O que sabe sobre o Dr. Joaquim Santos? Sabe do seu paradeiro? É colega dele?”

			A minha cabeça parece que vai explodir com a quantidade de perguntas que me são atiradas e, não fora o segurança que entretanto acorrera em meu socorro, teria provavelmente sido esmagada por esta verdadeira “debandada de búfalos” disfarçados de jornalistas.

			Já no interior, a confusão não é menor. O edifício está ocupado por pessoas estranhas e, pelos crachás que ostentam, percebo que as suspeitas do Dr. Guerreiro estavam corretas. Elementos da PJ percorrem todo o edifício e vasculham cada gabinete, cada dossier, cada papel… Nem no meu gabinete posso entrar e, por isso, só me resta regressar a casa mais cedo.

			Já no carro tento nova chamada para o Simão. Com toda esta confusão só agora me dou conta que não me devolveu a chamada. Vou parar novamente às mensagens:

			“Simão, sou eu de novo. Que se passa contigo? Já estou a ficar preocupada. Por favor, liga­-me de volta.”

			Que estranho. Não é mesmo dele estar o dia todo sem me ligar… Olho para o relógio e vejo que são somente três da tarde e tento lembrar­-me do horário do Miguel. E se o fosse buscar mais cedo ao colégio?

			Toca o telefone. Deve ser finalmente o Simão, penso… Afinal reparo no visor que é a D. Isaura.

			“Dr.ª, desculpe estar­-lhe a ligar. Sei que deve estar a trabalhar mas cheguei agora das compras e acho que fomos assaltados. Pode vir até casa?”, diz­-me assustada.

			Escusado será dizer que voo até lá enquanto ligo o 112 a reportar a situação e a pedir à polícia urgência na deslocação. Encontro a D. Isaura à entrada de casa um pouco atrapalhada:

			“Desculpe, Dr.ª, é que não sei bem o que pensar”, as suas palavras soam tremidas.

			“Mas forçaram a entrada? Partiram algum vidro?”

			“Parece­-me que não”, diz­-me aflita. “Estava tudo fechadinho quando entrei…”

			Não estava agora a perceber nada!

			“Oh D. Isaura, mas então porque acha que fomos assaltados?”, insisto olhando em volta à procura de pontos de entrada alternativos na nossa moradia de três andares.

			“É que na sala desapareceu a TV grande e a aparelhagem e no seu quarto levaram quase toda a roupa do Dr.”, a sua voz cada vez treme mais. “Mas a Dr.ª esteja descansada que nas suas coisinhas não lhe mexeram em nada!”

			“O quê?”

			Galgo as escadas em direção ao meu quarto e observo o cenário à minha volta. O que vejo indicia muito mais do que uma cama vazia.

			O que me foi roubado, assim, num ápice, foi a ilusão de toda uma vida a dois…

			Quando a polícia chega, minutos depois, nada mais há a reportar do que a destruição de um lar mas isso nenhuma lei humana poderá consertar.

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			CAPÍTULO 3 

			 

			 

			­- LAURA ­-

			“Espero que um dia me consigas perdoar, Simão.”

			Era esta a última linha da carta que estava caída aos meus pés. Dezoito anos de vida em comum terminam agora com umas linhas, que, assim do nada me pedem perdão. 

			Tudo isto me parece ainda uma piada de mau gosto, daquelas típicas do Simão. Sim, é isso! Deve ser uma partida! Volto a pegar no telemóvel para lhe ligar mas um rasgo de sanidade impede­-me de completar a ação de carregar na tecla de marcação. A mão treme­-me tanto…

			Noto então que choro e que me batem à porta insistentemente.

			“Dr.ª! Dr.ª Laura”, insistem. “Deixe­-me entrar.”

			Reconheço a voz da D. Isaura. Não tenho forças para me levantar, sinto­-me pregada a mim mesma, incapaz de reagir.

			“Olhe que peço aos bombeiros que deitem a porta abaixo!”

			“Deixe­-me sozinha, por favor!”

			Se o barulho continuou, eu pelo menos deixo de o ouvir. Deitada do meu lado da cama consigo ainda vislumbrar vestígios dele pelo quarto. A gravata que usou no dia anterior ainda pende na cadeira e, pela porta entreaberta do roupeiro, percebo que não levou todas as suas roupas.

			“Quero ter a oportunidade de explorar estes novos sentimentos que descobri e não sou forte o suficiente para te ver chorar se to dissesse pessoalmente”.

			Covarde! Como podia ter sido tão cega? Há quanto tempo estaria o Simão a descobrir estes “novos sentimentos” por uma “nova pessoa”? E nós? E eu?

			Terei sido a clássica cega que nunca se apercebeu de nada? Mesmo assim, o que o levou a escapulir­-se de casa como um criminoso, sem me dizer nada e sem se despedir dos filhos? Meu Deus! Dou­-me agora conta! Os miúdos! Como lhes vou contar tudo isto? Espero que o Simão reflita e apareça rapidamente para explicar tudo aos filhos. Não se dá conta do ridículo da situação? Não estamos propriamente no início do século passado. E quantas vezes já tínhamos discutido antes e até mesmo equacionado uma separação em alturas de maior stress? Até porque nunca fomos propriamente o tipo de casalinho do “e foram felizes para sempre”, de mãozinhas dadas e “amorzinhos” para aqui e para ali.

			O que mais me confunde é toda esta encenação shakespeariana da fuga e da carta. Como queria ter neste momento à minha volta os braços da minha mãe! Que falta que ela me faz. Penso agora como foi prematura a sua partida e como de alguma forma me empurrou para os braços do Simão, onde encontrei refúgio quando ela e o meu pai morreram naquele estúpido acidente, no meu segundo ano de faculdade. Ele foi um apoio precioso numa altura em que quase me senti morrer também. Quando os perdi foi como se tivesse ficado sem ar e, se não fosse o Simão na altura, não sei se teria conseguido manter a minha sanidade. Tenho tantas saudades deles!

			Sou interrompida nos meus pensamentos por nova sucessão de batidas nas portas e desta vez percebo a voz da Sofia do outro lado. “Mãe! Abre a porta!”

			Não posso adiar mais este momento e, ganhando forças onde julgara já não as ter, acedo ao seu pedido.

			“Finalmente!”

			Senta­-se na cama ao meu lado e olha em volta muito séria.

			“É verdade o que a D. Isaura me disse? O papá foi­-se embora?”

			O seu olhar penetrante parece querer sondar­-me o pensamento.

			“Parece que sim, Sofia”, a minha voz sai­-me ainda tremula. “Não há uma forma fácil de dizer isto mas parece que ele decidiu deixar­-nos.”

			“Não acredito. Deves ter entendido tudo mal! Deve simplesmente ter viajado em alguma urgência de trabalho. Sabes que ele é um homem sempre muito ocupado, com muitos negócios”, e sorrindo vitoriosa levanta­-se e aponta para o armário. “Vês? Ainda tem aqui as suas roupas! Eu sabia que estavam enganadas!”

			Senta­-se de novo na cama e começa a pegar no telemóvel e a rir.

			“Tipo, que susto! Alguma vez o papá ia assim sem me dizer nada? Ou sem me levar?”

			“Filha… Ele foi mesmo.”

			“Disparate!”

			“Sofia!”

			Tento dar­-lhe a mão

			“Não, mãe”, afasta­-me bruscamente. “Não, não foi! Já te disse que a roupa ainda está ali. Simplesmente não te disse porque estás sempre a chateá­-lo!”

			“Sofia!”, tento abraçá­-la.

			“Deixa­-me. Não me toques. Detesto quando falas mal do pai. Sabes que mais? Vou ligar­-lhe e ele vai rir­-se deste disparate todo. Quando lhe contar que até chamaram a polícia…”

			Estendo­-lhe então a carta, o que a faz sossegar por um momento. Foi extremamente doloroso perceber na Sofia a necessidade de se sentar, também ela vergada pelo peso das palavras do seu pai. 

			Quando acaba de ler a carta, simplesmente levanta­-se e sai sem uma palavra. A Sofia sempre o defendeu acima de tudo e nem imagino o que deve estar a sentir com a constatação de que ele tenha partido, deixando­-a aparte dessa decisão. Eu própria me senti muitas vezes posta de lado desse género de clube privado dos dois, onde eu e o Miguel não éramos autorizados a entrar. Penso mesmo que o Simão preferia, principalmente no último ano, levar a Sofia aos eventos sociais em vez de ter de insistir comigo mil vezes, até porque era perfeitamente percetível, talvez desde sempre, que nunca me consegui divertir como ele nesses meios.

			A Sofia não. Parece ter nascido para isso. Desde pequena que adora ser o centro das atenções. Extrovertida e segura de si, ninguém diria que tem somente dezasseis anos. Alta, praticamente da minha altura, com cabelos loiros e olhos verdes, sabe já fazer jogar a seu favor a sua beleza natural, sendo bastante popular no colégio. A dificuldade ultimamente tem sido impedi­-la de levar a vida social que pensa já ter direito a ter. E aí, tenho sido eu a sua maior opositora, ou pelo menos é essa a sua perceção, enquanto o Simão a encorajava mais do que deveria, levando­-a a festas e apresentando­-a, sempre que podia, aos filhos dos seus amigos influentes, convencido de que isso seria algo benéfico para o seu futuro.

			Claro que não poderia ficar indiferente a estas manobras mas não tenho conseguido que a Sofia entenda que só a quero proteger de um mundo que sei que não é o mais adequado para uma miúda da sua idade.

			Bato à porta do quarto da Sofia mas sou repelida.

			“Vai­-te embora! Não quero falar contigo! A culpa é toda tua!”

			Oiço sons de objetos a serem arremessados contra a porta.

			“Sofia, deixa­-me entrar.”

			“Não insistas! Odeio­-te!”

			Com a minha mão apoiada na porta não consigo evitar chorar e, deslizando até ao chão, penso em como provavelmente ela terá razão. Provavelmente a culpa será minha! Só queria que o que quer que eu tivesse feito não lhe estivesse a causar toda esta dor.

			“Mãe…”, quando levanto os olhos dos meus braços vejo o Miguel junto a mim muito sério.

			“Porque estás a chorar, mãezinha?”

			Limpo rapidamente os olhos e abraço­-o com força.

			“Oh meu querido, estavas aí! Precisava mesmo de um grande abraço teu.”

			E deixo­-me estar assim, com os braços à sua volta, provavelmente mais tempo do que aquele que ele desejaria.

			“Porque estás a chorar?”, insiste ele.

			“Por nada meu amor. É só porque a mamã está um bocadinho triste. Senta­-te aqui ao meu lado.”

			“Sabes como o papá por vezes tem de viajar?”

			“Sim…”

			“Então hoje a mãe ficou a saber que o papá vai ficar a viajar durante mais tempo do que o costume, ok?”

			“Por quanto tempo então?”

			“A mãe ainda não sabe, mas de certeza que não será assim por muito, muito tempo. Mas a mãe e a Sofia vão estar sempre cá, por isso não há problema, não é?”

			“Se tu estás cá, está tudo bem!”, e recebo de volta um enorme sorriso e um novo abraço. “Vou brincar!”

			Decido­-me também a levantar­-me e a descer até à cozinha onde encontro a D. Isaura a tentar arranjar forças para fazer o jantar, mas claramente perturbada com toda esta situação. Quando me vê tenta disfarçar as lágrimas e rapidamente sorri e tenta animar­-me.

			“Ora ainda bem que desceu! Deixe­-me fazer­-lhe um chazinho dos meus que a vai fazer sentir­-se mais compostinha num instante.”

			Confesso que só a ideia de um chá quente me retempera a alma e sento­-me junto a ela, perdendo­-me de novo pelos pensamentos e pelo odor familiar a cidreira, o meu chá favorito. O Simão sempre preferiu o chá preto, forte. Lembro­-me que no nosso primeiro apartamento, ainda bem pequeno, em que nenhum dos dois sabia cozinhar e onde obviamente não tínhamos dinheiro para ter empregada, muitas das nossas refeições não passavam de chá e torradas. Muito chá e torradinhas comemos nós sentados no chão e poucas coisas me souberam tão bem desde então!

			Claro que não demorou muito até o Simão, empreendedor e ambicioso como sempre foi, ter sucesso criando a sua própria empresa e rapidamente nos mudámos para Cascais e após alguns desacertos iniciais, a querida D. Isaura veio finalmente organizar­-nos a casa e as barrigas. Já lá vão onze anos! Caramba! Como o tempo voou!

			“Aqui está Dr.ª, mesmo como gosta, com três gotinhas de limão e sem açúcar.“

			Ao pousar o chá à minha frente pega­-me na mão:

			“Se puder ajudar, seja no for, é só dizer, sabe disso, não sabe?”

			“Obrigado, D. Isaura. Nem sei como teria sido o dia de hoje se não a tivesse por aqui. O Miguel nem parece estar a aperceber­-se do que se passa realmente.”

			“É normal, é mais pequenino. Com a menina Sofia é que é mais complicado. Mas vá! Vai ver que tudo ainda se vai resolver pelo melhor e daqui a nada está aí o Dr. Simão e conversam.”

			“Não é assim tão fácil D. Isaura. Não me parece que haja volta a dar e nem eu estarei disponível para o receber de volta.”

			Eu própria me admiro com o tom decidido da minha voz. Oiço então, vindo da televisão, a menção ao nome “Guerreiro e Santos” o que me leva a aumentar o volume do som. Está a passar no noticiário o desenvolvimento sobre a possível fuga do Dr. Joaquim Santos, mostrando imagens do nosso escritório, enquanto entrevistavam o Dr. Guerreiro que, a custo, tentava manter distante o seu relacionamento com o seu sócio, mas obviamente sem grande sucesso.

			Mas que dia horrível este! Enquanto acompanho a D. Isaura à porta aproveito para verificar todas as janelas e portadas pois seguramente, e se o provérbio está correto, “não há duas sem três” e então um qualquer tornado haverá esta noite de se abater sobre Cascais, e mais vale estar prevenida!

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			CAPÍTULO 4

			 

			 

			­- LAURA ­-

			O restante mês de maio revelou­-se ser o maior pesadelo da minha vida. Se pensei que nada podia piorar além do dia em que percebi que a minha vida teria de dar uma volta de 360 graus em termos familiares, também a nível profissional o que aconteceu ultrapassou os meus piores receios.

			Eventualmente a Policia Judiciária acabou por capturar o Dr. Santos quando este se preparava para abandonar o país sob uma falsa identidade, num episódio caricato que só serviu para alimentar ainda mais, a já de si mediática história de faca e alguidar onde a minha firma se via agora envolvida. Não tardou que os nossos já escassos clientes nos trocassem por outros advogados menos polémicos. Quem os poderia criticar? Na área jurídica a reputação é o bem mais precioso e uma vez perdida…

			Começámos por ter de dispensar uma grande parte dos estagiários e assistentes, e a partida da minha Teresa partiu­-me o coração. Entre abraços, cartas de recomendação e uma lista de contactos só me restou dizer­-lhe adeus.

			Eu própria já começava a entrar um pouco em pânico. Confesso que nunca acompanhei as finanças lá de casa, uma vez que era o Simão quem contribuía com a maior fatia do rendimento. Tenho a noção de que o que ganho como advogada já é algo simpático, mas que somente quando ganhava casos importantes é que a parte variável realmente fazia notar alguma diferença no cheque ao fim do mês. Seja como for, provavelmente tenho sido uma daquelas privilegiadas que nunca teve realmente de se preocupar em olhar para o saldo bancário para saber se poderia comprar alguma coisa. 

			Desde que o Simão saiu de casa que tenho andado num frenesim a tentar perceber o estado das nossas finanças familiares pois apesar da nossa conta à ordem estar com um saldo bastante baixo, o que assumo ser normal pois os valores maiores deverão estar em aplicações financeiras, não faço a mínima ideia de como lhes aceder… Tenho usado os cartões de crédito de que disponho, mas sei que esses não serão seguramente a solução.

			Consigo, no meio dos papéis do Simão, descobrir um contacto que me parece ser o do nosso gestor bancário e marco finalmente uma reunião para esta tarde.

			Sou recebida no gabinete do próprio gerente do balcão que claramente já estava informado pelo gestor da conta e se encontrava à minha espera.

			“Dr.ª Laura Ribeiro, é um prazer finalmente conhecê­-la pessoalmente. Por favor sente­-se.”

			Feitas as apresentações formais fico a perceber que pelo menos tinha vindo ao lugar certo e que era neste balcão que o Simão centralizava as suas operações financeiras.

			“Dr. Carlos, eu sei que nunca estive muito presente nas decisões financeiras que o meu marido veio fazendo ao longo dos últimos anos mas vinha neste momento pedir­-lhe ajuda pois estou a atravessar uma situação, digamos,” hesito à procura das palavras menos humilhantes, “uma situação um pouco embaraçosa.”

			“No que a puder ajudar é só dizer Dr.ª Laura.”

			“Posso começar por perguntar­-lhe quando foi a última vez que o meu marido os contactou?” tento de alguma forma que a pergunta me saia o mais descontraidamente possível.

			“Ora bem, deixe­-me ver…” diz virando­-se para o assistente. “Pedro, lembra­-se ao certo? Eu diria que foi há cerca de um mês, talvez? Mas está tudo bem com ele?”

			Não consigo manter esta máscara por mais tempo.

			“Não, Dr. Carlos, não está. A verdade é que o meu marido resolveu desaparecer, deixando­-me, como deve calcular, numa situação confrangedora.”

			Vejo pela troca de olhares cúmplice que algo devia já indiciar um comportamento anormal da parte dele.

			“Já sabiam de alguma coisa? Por favor digam­-me tudo!”, não consigo evitar começar a exaltar­-me.

			“Calma, Dr.ª Laura! Não é que soubéssemos de algo em concreto. Somente estranhámos o facto de o Dr. Simão nos ter solicitado o levantamento de quase todas as suas aplicações nos últimos dois meses, e agora, infelizmente, as coisas fazem um pouco mais de sentido. Sinto muito.”

			“Levantou as nossas aplicações financeiras?”

			Levanto­-me desnorteada e começo a andar pelo gabinete tentando fazer sentido daquelas afirmações.

			“Mas para isso não necessitaria da minha autorização? E assinatura?”

			Nova troca de olhares. Respondem­-me finalmente.

			“Algumas vezes sim, sem dúvida. Deve ter, seguramente, que ter assinado alguns documentos. Outras há com certeza que até via internet o Dr. Simão pôde mexer à vontade uma vez que a vossa conta é conjunta.”

			“De alguma forma não estranhámos, pois desde que o Dr. Simão fechou a empresa, há cerca de três meses, é normal que depois reestruture as suas finanças pessoais.”

			“Desculpe. O que disse? O Simão fechou a empresa há três meses?”, respondo em choque.

			“Está a sentir­-se bem?”

			Sinto a cabeça a andar à roda e tenho de me sentar rapidamente.

			O Simão tinha prosperado fazendo negócios no ramo automóvel, abrindo uma série de stands de carros de luxo e nos últimos três meses nada tinha sido alterado na sua rotina que pudesse ter indiciado as notícias que estava agora a receber. Quem era esta pessoa com quem tinha vivido metade da minha vida?

			“Por favor deixe­-se ficar aí um pouco sentada enquanto fazemos um apanhado da toda a vossa situação e envolvimento bancário para falarmos com mais calma, pode ser?”

			Deixam­-me então por momentos, enquanto na minha cabeça ficava agora a martelar o verdadeiro motivo da partida do Simão. Qual medo de me fazer sofrer! Não se tratou de covardia. Foi algo de muito mais desprezível. Conseguiu descer ao ponto de roubar o meu futuro e o dos próprios filhos.

			Regressam o Dr. Carlos e o seu assistente e as suas caras não denotam nada de bom.

			“Dr.ª Laura, infelizmente as noticias não são mesmo as melhores. Tirando as contas­-poupança para os estudos superiores dos seus filhos, e que não poderão ser movimentadas até essa altura, somente tem neste momento a sua conta à ordem que, pelo que vi, já não está muito longe de ficar a descoberto. Tem ainda os seus dois cartões de crédito e uma conta ainda do tempo de solteira, da herança dos seus pais, mas também essa, não muito avultada.”

			“Temos ainda uma última informação para lhe transmitir, que infelizmente também não é muito agradável.”

			“Claro, como poderia ser?”, digo revoltada.

			“Existe ainda a questão da sua moradia em Cascais e da casa no Algarve. Ambos os imóveis continuam hipotecados e, como deve calcular, as suas prestações não são baixas e continuam a precisar de ser cumpridas junto da nossa instituição. Perante os factos que estamos agora a constatar, sou obrigado inclusivamente a reportá­-los superiormente, o que vai tornar a sua conta um caso de tolerância zero.”

			Nesta altura senta­-se mais perto de mim e tenta animar­-me muito ao jeito de um bancário.

			“No entanto, queria dizer­-lhe, que da minha parte vou deixar que isto fique “só entre nós”, pelo menos nos próximos dois meses, o que lhe dará algum tempo para se organizar, está bem? Seguramente encontrará formas de ultrapassar esta fase, digamos, menos boa da sua vida, vai ver.”

			Os dias seguintes foram passados a bater a portas de supostos amigos e contactos profissionais do Simão, que só vieram confirmar os meus piores receios. De facto, parece que tudo o que o meu marido fez nos últimos tempos foi preparar de forma discreta, pelo menos para mim, o seu desaparecimento de cena.

			Negócios despachados, paradeiro incerto e olhares de pena ao perceberem a situação em que me deixou, era essa a imagem que ficava após cada um desses encontros. Em algum deles consegui perceber que ultimamente se fazia acompanhar por uma assistente algo vistosa e bastante nova, que calculo seja quem o esteja agora a ajudar a viver dos rendimentos, despreocupadamente algures no mundo.  

			Por esta altura só sei que os meus rendimentos escasseiam ao ponto de não ter a certeza de como irei honrar os pagamentos fixos no final do mês das casas e do colégio dos miúdos. Decido­-me finalmente a ir falar com o Dr. Guerreiro para lhe explicar a minha situação na esperança de lhe pedir um pequeno adiantamento. Por sorte encontro­-o no seu gabinete:

			“Posso entrar?”

			“Olá Laura, claro! Entre. Também tenho andado para falar consigo.”

			Percebo agora que o Dr. Guerreiro aparenta estar bastante abatido e hesito se devo puxar a conversa que me trouxe aqui.

			“Então, se calhar, deixo­-o falar primeiro.”

			“A Laura já está connosco há bastante tempo, certo?”

			“Sim, já fez em dezembro cinco anos”, e sorrio­-lhe. “Espero que esteja satisfeito com o meu trabalho.”

			“Claro que sim, Laura. Tem sido incansável para esta firma. Irrepreensível, trabalhadora, um exemplo para todos.”

			Levanta­-se então da cadeira com um suspiro, senta­-se na mesa à minha frente e continua:

			“Infelizmente tudo isso torna ainda mais difícil o que tenho para lhe dizer.”

			Algo me diz que não quero ouvir isto!

			“Sabe com certeza o que tem estado a acontecer na firma com o escândalo do Dr. Santos.”

			“Sim, claro, e no que puder ajudar…”

			“Infelizmente minha querida, já há muito pouco que alguém possa fazer para ajudar nesta altura dos acontecimentos.”

			Dá­-me a mão e olhando­-me muito sério continua:

			“Tive de tomar a decisão mais difícil de todas e vou ter mesmo de fechar a firma dispensando todos os funcionários.”

			“O quê? Não pode, Dr. Guerreiro! Não, não desista. Entre todos conseguiremos recuperar clientes”, não consigo acreditar no que estou a ouvir.

			“Impossível. Os danos são demasiado grandes para a nossa imagem. Até temo que vocês, como advogados ligados a nós, fiquem com o nome manchado no mercado também. Não, minha querida… Já não estávamos bem financeiramente e tudo isto que aconteceu agora foi a gota de água e acabei de apresentar o pedido de insolvência da empresa”, levanta­-se, sem conseguir enfrentar o meu olhar e continua. “Lamento Laura, mas terei de dispensar também os seus serviços. Tentaremos ao máximo que as contas finais deem para algum tipo de indemnização mas da forma como as coisas estão nem isso lhe consigo garantir neste momento. Mas suponho que isso não seja um problema para si, não é?”

			Tenta sorrir, pois ele acredita verdadeiramente que eu sou algum tipo de “dondoca” de Cascais a viver à custa do seu marido rico. Estou mesmo tramada!

			O meio de junho chega a voar e com ele o fim das aulas aproxima­-se rapidamente. Eu estou desempregada, praticamente sem dinheiro, só se fala da crise em Portugal, e não faço a mínima ideia do que fazer a seguir. Sinto­-me subitamente velha com trinta e nove anos mas, paradoxalmente, também como uma adolescente que não sabe bem como agir na procura do seu primeiro emprego. Agora que penso nisso, quando acabei o curso engravidei quase de seguida da Sofia, tendo ficado em casa até depois de o Miguel nascer, enquanto o Simão insistia que não era necessário entrar na vida ativa pois ganhava mais do que suficiente para manter a família.

			Só quando há cerca de cinco anos insisti em querer exercer e realmente ir trabalhar, é que, através do Simão, surgiu o contacto da firma, que me acolheu e me integrou lentamente no mundo da advocacia até ganhar o ritmo que hoje já me orgulho de ter. Nunca tinha tido a real necessidade de procurar ativamente trabalho e agora sabia que só me restava arregaçar as mangas e bater a todas as portas que conhecesse e a outras de que nunca tivesse ouvido falar.

			Foi rodeada de jornais abertos nas páginas de emprego que a Sofia e o Miguel me encontram esta noite quando regressam do colégio. O último mês não tinha sido pródigo em conversas entre as duas, mas não parava de tentar.

			“Então filhotes, como foi o vosso dia?”

			Noto o Miguel um pouco cabisbaixo

			“Sofia, o que é que ele tem?”

			“Porque não lhe perguntas a ele?“, diz enquanto atira com a mala para o chão e se dirige para o frigorífico.

			“Perguntei­-te a ti, não foi?”, insisto, colocando­-me entre ela e o seu objetivo. 

			Com um ar de desafio encara­-me mais uma vez.

			“Olha mãe, não esperas que tudo esteja bem para o miúdo lá na escola, pois não? As coisas sabem­-se, ok? E se eu me sei defender e respondo à letra a provocações, o Miguel ouve o que não quer sobre o pai e sobre ti e depois fica assim”, diz lançando­-me um novo olhar de desafio. “Posso passar agora?”

			Deixo­-a ir e baixo­-me para falar com o Miguel.

			“Foi isso, filhote? Algum menino disse alguma coisa má sobre o pai ou sobre mim?”

			Os seus olhinhos estão marejados de lágrimas.

			“Foi o André! Começou a gozar comigo na aula porque a professora Ana estava a perguntar onde íamos passar férias e eu disse que ainda não sabia. E ele disse que como estávamos pobres só tínhamos dinheiro para ir para a Caparica. Nós estamos pobres, mãe?”

			“Que disparate! Não lhe ligues…Aliás…”, levanto­-me, puxando o Miguel e rodando com ele no ar consigo pelo menos fazê­-lo sorrir. “Sabes que mais? Na próxima aula vais dizer a todos que vais de férias para um sitio mágico e maravilhoso!”

			E continuo a girar, com o Miguel a rir­-se cada vez mais

			“Vamos para uma terra onde existem ribeiros com quedas de água transparentes. Diz­-lhes que vais ficar numa casa no alto de uma montanha, onde todos os dias vais ver animais à solta a passear ao pé de ti, onde vais brincar na rua sem medo dos carros e sem horas para voltares para casa.”

			Paro de repente e, dando­-lhe um enorme beijo na bochecha rosada pela excitação da brincadeira, acrescento:

			“Podes ainda contar ao Paulo que no sítio para onde vais passar férias vais ter muitos amigos que sabem o valor da verdadeira amizade.”

			Dou­-me conta que tinha acabado de descrever ao meu filho o local onde tantas vezes tinha passado férias na minha infância, com os meus pais. Sabia também que Vila Boa me chamava de volta.

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			CAPÍTULO 5

			 

			 

			­- LAURA ­-

			“Ainda falta muito?”, pergunta o Miguel pela milésima vez.

			“Faltam menos cinco minutos do que da última vez que perguntaste”, respondo pacientemente, tentando recordar­-me do caminho.

			Passei os últimos dias no Google Maps a tentar descortinar onde ficava esse ponto minúsculo no mapa de Portugal. Lembrava­-me que ficava algures perto de Viseu, perdido no alto da serra de Montemuro, mas convenhamos que na última vez que lá tinha ido tinha somente dezasseis anos e era o meu pai que se preocupava em orientar­-se com o caminho, enquanto eu tentava não enjoar nas sinuosas estradas que proliferavam na altura.

			Lembro­-me, como se fosse hoje, de como demorávamos um dia inteiro para chegar àquela aldeia, perdida no meio do nada, numa altura em que não existiam autoestradas e em que, invariavelmente, o percurso incluía passar pelo zona do Luso, onde era certinho que, se não fosse a dormir, iria a fazer o canto gregoriano da pior espécie. Depois disso, vinha a antecipação da chegada, vendo a cidade de Viseu e as suas dezenas de rotundas que me fascinavam. Parecia que algum louco presidente de câmara de repente tinha decidido que os seus munícipes deveriam dançar a valsa com os seus automóveis, obrigando­-os a rodar interminavelmente pela sua cidade. O que a minha mãe se riu da minha teoria…

			Depois sabia que só tinha de aguentar mais hora e meia de curvas e enjoos até ver aquela pequena vila de Castro D’Aire, que parecia flutuar no cimo da serra. Que linda e altiva me parecia sempre. Era também lá que finalmente o meu pai aceitava parar para almoçarmos, o que era obviamente uma festa, e uma pausa merecida numa viagem que parecia durar já há vinte horas.

			Apesar de nesta altura estarmos só a uns míseros vinte quilómetros do nosso destino, sabíamos que nos esperava um percurso mais arriscado, por isso, a partir dai, o meu pai seguia com a maior das cautelas e muitas vezes demorávamos umas boas duas horas a chegar finalmente a Vila Boa.
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